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aceitar os olhos  
memória

Gilda Nunes Barata

Aceitar os olhos
Encostados ao medo 
Na castração que não humilha
E de tudo retirar
O renovado absoluto.

De pranto e de longe
A ira em nostalgia
A esperança em bruma.

Sitiada a vida,
Em demanda de amor puro.

**

Memória,
Se é para vires
Embater no meu corpo
Como se dele vivesses…
Então desiste…
Eu não te mereço.
E o meu espírito
Já de ti se esqueceu…
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